
 

COMPONENTE INDÍGENA 

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES 
- UHE MONJOLINHO – 

 
Abril de 2020 – Março de 2021 



  
   

 
APRESENTAÇÃO 

O presente relatório técnico tem por objetivo apresentar ao corpo técnico da 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler – Fepam, o 
andamento das atividades relacionadas ao apoio do componente indígena da UHE 
Monjolinho, realizadas de abril de 2020 a março de 2021.  

Atualmente, o acompanhamento do componente indígena é realizado a partir de dois 
Programas: Programa de Valorização Ambiental e Programa de Fortalecimento 
Socioeconômico. 
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1. Acompanhamento do Componente Indígena 

Neste item são apresentadas as atividades desenvolvidas de abril de 2020 a março de 
2021. 

1.1 Programa de Valorização Ambiental 

O Programa de Valorização Ambiental tem o objetivo de contribuir para a qualidade 
ambiental das comunidades e Terras Indígenas de sua área de influência, 
principalmente nos seus aspectos florestais, hídricos e de saúde pública.  

1.1.1 Atividades Realizadas  

1.1.1.1 Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I. Votouro Kaingang) e 
Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) 

No período, realizou-se reunião no dia 29 de maio na sede da FUNAI em Nonoai/RS 
para avaliar o andamento das atividades desenvolvidas pela Statkraft. Nesta ocasião os 
assuntos abordados foram relativos à prestação de contas do plano safra 2019/2020 
(Anexo A). Ainda em maio, foi realizada vistoria nos açudes denominados de Posto na 
T.I Votouro Kaingang e Sede na T.I Votouro Guarani, e os mesmos se encontravam com 
pouca água em função do período estivial que ocorria na região.  

Em julho, não foram realizadas vistorias junto a T.I Votouro Kaingang em função de 
novos confrontos que ocorreram no período. Na T.I Votouro Guarani foi possível 
realizar uma vistoria e verificar que os açudes se encontram cheios de água em função 
do período de fortes chuvas que ocorreram no final de junho até a metade de julho. 

As vistorias na T.Is foram realizadas de forma rápida e pontual cumprido os protocolos 
de segurança determinados para evitar exposição ao Covid 19. 

 

  

Foto 1 – Sala onde foi realizada reunião na sede da 
Funai em Nonoai (mai/20). 

Foto 2 – Reunião com as lideranças da T.I Votouro 
Guarani e Kaingang (mai/20). 

 



  
   

 

  
Foto 3 – Vista do açude denominado Posto junto a 
T.I. T.I Votouro Guarani e Kaingang, em vistoria 
realizada em maio de 2020. 

Foto 4 - Açude da Sede T.I Votouro Guarani, quase 
vazio devido a estiagem em vistoria realizada em 
maio de 2020. 

 

  
Foto 5 – Foto do açude da Sede na T.I Guarani em 
vistoria realizada em julho de 2020 

Foto 6 – Foto do Açude Novo cheio pela primeira 
vez, em vistoria realizada em julho de 2020 . 

 

Em setembro foi solicitado esclarecimentos junto a lideranças da T.I Votouro Kaingang, 
sobre os conflitos ocorridos na área indígena que inviabilizou o repasse de verbas para 
o plano safra 2019/2020, sendo os mesmos foram sanados e se encontram descritos 
no Anexo B, sendo o repasse da Statkraft devidamente liberado com aval da FUNAI. 

No período entre setembro de 2020 e março de 2021, não foram realizadas as vistorias 
de rotina em campo nas comunidades indígenas Votouro São Valentin (T.I Votouro 
Kaingang) e Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I Guarani Votouro) em função 
da COVID 19, sendo a presente decisão em acordo com Portaria 419 de 17/03/2020 
(Anexo C). As atividades ficaram restritas a contatos telefônicos, mensagens e ditames 
burocráticos. As imagens para registro das atividades foram fornecidas pela 
comunidade, sendo todo o contato efetuado via remota. 

Em janeiro de 2021, a comunidades indígena Votouro São Valentin (T.I Votouro 
Kaingang), fez uma solicitação via áudio (WhatsApp) na pessoa do Sr Darci Borges 
cacique representante legal no dia 06 de janeiro 2021 onde esse cobrava como estava 



  
   

 
o andamento dos projetos de reformas dos açudes junto a (T.I Votouro Kaingang), a 
referida solicitação foi repassada para a Statkraft, e respondida ao Sr Darci via oficio 
(Anexo D) no dia 13 de Janeiro de 2021, no qual informava as dificuldades técnicas e 
legais para o desenvolvimento destas atividades. No dia 25 de Janeiro de 2021, foi 
marcada uma reunião virtual com o mandatário da (T.I Votouro Kaingang), e corpo de 
técnicos da Statkraft para ver as possibilidades de uma reotimização das atividades. 
Neste encontro virtual ficou previamente acordado que a manutenção dos açudes 
ficaria sob responsabilidade da T.I., ficando a Statkraft desonerada desta atividade. Em 
troca da mesma seriam verificadas novas necessidades ou demandas da comunidade, 
a serem incluídas e aprovadas no PBA, com a aprovação da Funai e demais entes 
representativos da comunidade indígena. 

Em março de 2021, foi então realizada uma nova reunião virtual no dia 26, com 
representantes da comunidade (T.I Votouro Kaingang), Funai e Statkraft, onde foram 
aprovados, mediante orçamentos, a construção de uma barracão garagem com 
25mx20m5m para as maquinas agrícolas da comunidade, reforma de um trator Valtra 
110 e aquisição de um batedor mecânico de cereais. Ademais, ficou decidido que seria 
elaborado um plano de ação, considerando as duas comunidades, com a proposta de 
continuidade das ações frente a pandemia de Covid-19. Posteriormente, o Plano seria 
enviado a Funai para que esta verificasse e aprovasse o mesmo. 

Estas atividades deverão ser executadas nos próximos períodos, sendo apresentadas 
nos próximos relatórios de acompanhamento. 

No que se refere às atividades envolvendo treinamentos e educação ambiental, as 
mesmas não puderam ser executadas, devido aos protocolos de distanciamento social 
determinados pelo Ministério da Saúde e Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, 
além da Portaria 419 de 17/03/2020. 

No Anexo E apresenta-se o Quadro-resumo das atividades do PBA Indígena, assim 
como seus status e indicação dos documentos de comprovação. 

1.2 Programa de Fortalecimento Socioeconômico 

O Programa de Fortalecimento Socioeconômico tem o objetivo de contribuir para a 
valorização da cultura e melhoria da qualidade de vida das comunidades e Terras 
Indígenas. Os aspectos socioeconômicos incluem tanto o fortalecimento e valorização 
da cultura indígena, quanto o estímulo à economia diversificada, algo de extrema 
importância para os povos indígenas contemporâneos. Desta forma, além da coleta 
florestal e produção artesanal, todas as comunidades indígenas da região já trabalham 
na agricultura e fruticultura extensiva, seja como prestadores de serviço, parceiros ou 
empreendedores. 



  
   

 
1.2.1 Atividades Realizadas  

1.2.1.1 Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I. Votouro Kaingang) e 
Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) 

Em maio de 2020, na Comunidade Indígena (T.I. Votouro Kaingang) acompanhou-se a 
cobertura do solo com leguminosas para a recuperação (pousio) das áreas coletivas 
plantadas com soja. Na Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) 
acompanhou-se a cobertura do solo com palha para a recuperação (pousio) das áreas 
coletivas plantadas com milho. 

  

Foto 7 - Cobertura com nabo forrageiro 
leguminosa em uma coletiva da T.I Kaingang. 
(maio/20). 

Foto 8 - Palha de milho incorporada no solo junto 
na T.I Guarani, para descanso do solo e 
crescimento de Azevem. (maio/20). 

 

Em junho foi descrito o novo plano safra referente 2020/2021. Conforme reuniões 
pretéritas a Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro Kaingang) optou 
pelo plantio de soja em suas coletivas e a Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. 
Guarani Votouro) optou por plantio de milho na sua coletiva 01.  

O referido plano foi apresentado pela Statkraft às comunidades indígenas e a FUNAI, 
para aprovação. O valor do repasse ficou definido em R$ 105.821,37 para a 
Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro Kaingang) e R$ 28.890,37 
para Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro). 

No dia 15 de julho foi realizada uma reunião na FUNAI, com participação do comitê 
gestor, na qual a FUNAI sugeriu a suspensão temporária do repasse a Comunidade 
Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro Kaingang) até o fim dos confrontos 
conforme Ata de reunião apresentada no Anexo F. 

Na reunião supracitada definiu-se como seria efetuada a entrega de 137 kits de cestas 
básicas e 143 higiene (água sanitária) doadas pela Statkraft a ser distribuídos e 
higienizados pela SESAI - Secretaria Especial de Saúde Indígena, responsável pela 
entrega de doações junto às comunidades indígenas frente à pandemia do Covid 19, 
sendo distribuídas 15 cestas básicas e 15 frascos de água sanitária para Associação 



  
   

 
Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) e 122 cestas básicas e 128 frascos 
com água sanitária restante para a Comunidade Indígena Votouro São Valentin 
(T.I.Votouro Kaingang). 

Este material foi entregue no dia 22 de julho na sede da FUNAI em Nonoai conforme 
tratativas anteriores. O material foi recebido pelo chefe da CTL – Sr Lair José Santin, 
para posterior recolhimento da SESAI para entrega dos produtos nas duas terras 
Indígenas beneficiadas, conforme o termo de doação apresentado no Anexo G. 

  

  

Foto 9 – Mosaico de fotos com entrega dos produtos junto a FUNAI de Nonoai para repasse a SESAI e 
futura distribuição nas T.Is. conforme protocolos de segurança para o Covid 19, em julho de 2020. 

 

Em setembro de 2020 foi realizado o repasse da verba para plantio de nova safra 
referente 2020/2021 para a Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro 
Kaingang) a qual optou pelo plantio de soja em suas coletivas. A Associação Terra 
Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) recebeu seu repasse em julho optou 
pelo plantio de milho na sua coletiva 01, que já se encontra plantado.  

 



  
   

 

 

Foto 10– Vista do local de plantio de milho, (Foto fornecida pela comunidade) (set/20). 

 

Ainda em setembro, realizou-se a entrega de 137 kits de cestas básicas e 143 kits de 
higiene (água sanitária) doadas pela Statkraft que foram distribuídos e higenizados 
pela SESAI Secretaria Especial de Saúde Indígena, responsável pela entrega de doações 
junto às comunidades indígenas. 

  

Foto 11 e 12– Entrega das cestas básicas na Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani 
Votouro) (set/20). 

 



  
   

 

  

Foto 13 e 14 - Entrega das cestas básicas na Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro 
Kaingang) (set/20). 

 

Em novembro, segundo informações recebidas por comunicação telefônica , contatou-
se que a Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) tem o 
comprometimento da safra com a seca na região e sofreu a perda de cerca de 50% do 
plantio realizado na coletiva. 

 

  

Foto 15 – Plantio na coletiva Toldo Guarani (T.I. 
Guarani Votouro. 

Foto 16 – Plantio na coletiva Toldo Guarani (T.I. 
Guarani Votouro com uma perda considerável 
decerca de 50% em função da estiagem. 

 

Já a Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro Kaingang) havia optado 
pelo plantio de soja em suas coletivas, o qual teve um atraso significativo causado pela 
estiagem que se abate na região, iniciando o mesmo no final de novembro.  



  
   

 

  

Foto 17- Preparo do solo após a chuva. Foto 18 - Preparo do solo. 

  

Foto 19- Carregamento das sementes na 
plantadeira 46 linhas. 

Foto 20 - Germinação da soja 

 

Em janeiro de 2021, Foram realizadas tratativas via WhatsApp com os encarregados 
das T.Is, Cacique Vilson Morais da Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. 
Guarani Votouro) e Cacique Darci Fortes da Comunidade Indígena Votouro São 
Valentin (T.I.Votouro Kaingang) solicitando material fotográfico da situação atual do 
andamento da safra 2020/21. 

Na Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) conforme o 
informado teve o plantio comprometido com a seca que ocorre na região e sofreu a 
perda de cerca de 50% do plantio realizado na coletiva. 

 



  
   

 

 

Foto 21 - Plantio na coletiva Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) onde foi contabilizada a perda de 50 a 
60% da produção pela estiagem. (foto fornecida pela comunidade) 

 

Já a Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro Kaingang) que optou pelo 
plantio de soja em suas coletivas, o qual, conforme mencionado anteriormente, teve 
um atraso significativo, devido à estiagem, iniciando no final e novembro de 2020. Para 
auxilio do plantio, foi assegurada, junto à agropecuária local, a entrega de adubo 
necessário para o inicio da atividade, visto que existia uma grande demanda provocada 
pelo atraso do plantio de soja em toda a região.  

  

Foto 22 e 23 - Vista das áreas coletivas  onde foi plantada a soja.(foto enviada pela comunidade)   



  
   

 

  

Foto 24 e 25 - Situação da soja nestas coletivas onde é possível verificar um ótimo rendimento da 
planta.  (foto enviada pela comunidade) 

Em março, a exemplo do efetuado nos meses anteriores, em respeito às medidas de 
combate ao Covid-19, foram solicitadas às lideranças das Comunidades, informações 
sobre o andamento dos cultivos nas mesmas. 

Na Associação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) efetuou a colheita 
do milho plantado na coletiva, onde, conforme já mencionado anteriormente, ocorreu 
uma perda de 50% da safra, devido à estiagem no período. 

 

Foto 26 – Plantio na coletiva Toldo Guarani (T.I. Guarani Votouro) onde foi colhido com a perda de perda 
50% da produção pela estiagem. (foto enviada pela comunidade) 

Já a Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro Kaingang) que optou pelo 
plantio de soja em suas coletivas, se encontram aptas para a colheita, os dados de 
produção serão avaliados no mês posterior à colheita de cada coletiva.  

 



  
   

 

  

Foto 27 e 28 – Vista das áreas coletivas  onde foi plantada a soja, prontas para o inicio da colheita.(foto 
enviada pela comunidade)   

 

Foto 29 – Inicio da colheita de soja na Comunidade Indígena Votouro São Valentin (T.I.Votouro 
Kaingang), junto às áreas coletivas. 

 

No que se referem as atividades envolvendo treinamento, entrega e manutenção de 
computadores, as mesmas não puderam ser executadas, devido aos protocolos de 
distanciamento social determinados pelo Ministério da Saúde e Secretarias Estaduais e 
Municipais de Saúde, além da Portaria 419 de 17/03/2020, devendo ocorrer após a 
aprovação do Plano de Ação apresentado à FUNAI, buscando liberação de acesso à 
comunidade em vista ao previsto na Portaria FUNAI 419 de 17/03/2020 

 
 

____________________________________ 
Eng. Agrônomo Alexandre Bugin 

Sócio-Diretor 
CREA RS 048191



  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO A – PRESTAÇÃO DE CONTAS 2019-2020 
  



Prestação de contas T.I - Votouro  Guarani 

 

Conforme solicitado pela Associação – Comissão Interna da TI Votouro 

Guarani, foi elaborado o plano para destinação dos recursos anuais repassados pela 

Monel Energética S/A. 

Este plano foi composto de acordo com sugestão do Ministério Público Federal 

de Erechim, em comum acordo com lideranças indígenas representantes da 

Associação e será apresentado aos integrantes do Comitê Gestor composto pela 

Funai – Fundação Nacional do Índio, Procuradoria Geral da República, Monel 

Energética e Lideranças Indígenas para aprovação. 

Com o intuito de beneficiar toda a população indígena que hoje se aproxima a 

70 (setenta) nativos, optou-se em comum acordo, com as lideranças, para destinação 

dos recursos na coletiva1 que e próxima a região antropizada dessa terra indígena. 

Para o Plano Safra, deverá ser aplicado um recurso no valor repassado de R$ 

27.104,44. 

Valor Global R$  27.104,44 

Valor comprovado em notas e recibos R$  26.854,87 

Saldo R$  249,57 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



Prestação de contas T.I  - Votouro  Kaingang 

Conforme solicitado pela Associação – Comissão Interna da TI Votouro 

Kaingang, foi elaborado o plano para destinação dos recursos anuais repassados pela 

Monel Energética S/A. 

Este Plano foi proposto de acordo com sugestão do Ministério Público Federal 

de Erexim, em comum acordo com lideranças indígenas representantes da 

Associação e será apresentado aos integrantes do Comitê Gestor composto pela 

Funai – Fundação Nacional do Índio, Procuradoria Geral da República, Monel 

Energética e Lideranças Indígenas, para aprovação. Para o Plano Safra, deverá ser 

aplicado um recurso no valor de R$ 99.382,92.  

Valor Global R$  99.382,92 

Valor comprovado em notas e recibos R$  99.966,15 

Saldo R$  -583,23 

 

 



 

 

 



 

 

 



 



 

 

 



 

 



 



  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO B – ATA REUNIÃO COMITE – RESOLUÇÃO DE CONFLITO 
  







  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO C – PORTARIA FUNAI 419/2020 
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DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO
Publicado em: 19/03/2020 | Edição: 54 | Seção: 1 | Página: 46

Órgão: Ministério da Justiça e Segurança Pública/Fundação Nacional do Índio

PORTARIA Nº 419, DE 17 DE MARÇO DE 2020

Estabelece medidas temporárias de prevenção à infecção e

propagação do novo Coronavírus (COVID-19) no âmbito da

Fundação Nacional do Índio - FUNAI.

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI, no uso das atribuições que lhe

são conferidas pelo Estatuto, aprovado pelo Decreto nº 9.010, de 23 de março de 2017, a Portaria nº 188,

de 4 de fevereiro de 2020 e a Portaria nº 356, de 11 de março de 2020, ambas do Ministério da Saúde, a

Instrução Normativa/ME nº 19, de 12 de março de 2020, a Instrução Normativa/ME nº 20, de 13 março de

2020, a IN/ME nº 21, de 16 de março de 2020 e a Portaria/MJ nº 125, de 16 de março de 2020, resolve:

Art. 1º Estabelecer medidas excepcionais para a contenção da epidemia de COVID-19 no âmbito

de atuação da FUNAI.

Art. 2º Aplicam-se à FUNAI a Portaria 125 de 16 de março de 2020 do Ministério da Justiça e

Segurança Pública e as Instruções Normativas nºs 19, 20 e 21 do Ministério da Economia, bem como suas

eventuais alterações.

Art. 3º O contato entre agentes da FUNAI, bem com a entrada de civis em terras indígenas

devem ser restritas ao essencial de modo a prevenir a expansão da epidemia.

§ 1º Fica suspensa a concessão de novas autorizações de entrada nas terras indígenas, à

exceção das necessárias à continuidade da prestação de serviços essenciais às comunidades, conforme

avaliação pela autoridade competente da Coordenação Regional - CR.

§ 2º As autorizações já concedidas devem ser reavaliadas pelas CR's à luz da prevenção da

epidemia da COVID-19, podendo ser reagendadas, especialmente quando envolverem a realização de

eventos ou impliquem a entrada de mais de 05 pessoas na terra indígena.

§ 3º A entrada de autoridades públicas de atendimento à saúde e segurança não serão

obstadas pela FUNAI.

§ 4º As CR's poderão conceder autorizações em caráter excepcional, mediante ato justificado,

para a realização de atividades essenciais às comunidades indígenas.

§ 5º Consideram-se essenciais as atividades que fundamentem a sobrevivência da comunidade

interessada, em especial o atendimento à saúde, a segurança, a entrega de gêneros alimentícios, de

medicamentos e combustível.

Art. 4º Ficam suspensas todas as atividades que impliquem o contato com comunidades

indígenas isoladas.

Parágrafo Único. O comando do caput pode ser excepcionado caso a atividade seja essencial à

sobrevivência do grupo isolado e deve ser autorizada pela CR por ato justificado.

Art. 5º Este ato aplica-se ao âmbito de atuação da FUNAI e do Museu do Índio, bem como no

âmbito das terras indígenas no que couber.

Art. 6º As diretorias da FUNAI poderão expedir orientações adicionais para o esclarecimento do

cumprimento desta Portaria no âmbito de suas respectivas atribuições.

Art. 7º O período de aplicação deste ato coincide com o da Portaria 125 de 17 de março de 2020

do Ministério da Justiça e Segurança Pública e suas eventuais prorrogações.

Art. 8º Este ato entra em vigor a partir de sua publicação.

MARCELO AUGUSTO XAVIER DA SILVA
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Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada.



  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO D – CARTA STATKRAFT  
  



            

STATKRAFT ENERGIA RENOVÁVEIS S.A.  

Rodovia José Carlos Daux – SC 401, nº 5.500 Cond. Square Corporate, sala 325, Torre Jurerê A – 3º andar, 

Saco Grande, Florianópolis/SC – Brasil / CEP 88032-005 

 
Ref.: SKER-CE-0013/21.                Florianópolis, 12 de janeiro de 2021. 
  

 

Sr. 

Darci Borges 

Cacique 

Comunidade Indígena Votouro São Valentim (T.I Votouro Kaingang) 

 
 
Assunto: Resposta ao questionamento sobre as melhorias nos açudes  

 

Prezado Senhor Cacique Darci Borges, 

Em atenção ao áudio enviado por aplicativo Whats App, no dia 06/01/2020 para o consultor da 

empresa ABG, Sr. Francisco Lima, no qual foi questionado quando seriam implantadas as melhorias 

nos açudes localizados dentro da comunidade, vimos através desta carta informar o seguinte: 

Após o rompimento dos açudes denominados Divisa e Sede, a empresa contratou consultor 

especializado para fazer estudo da condição dos 4 (quatro) açudes em que a empresa havia se 

comprometido a recuperar. Os açudes em questão são denominados como Sede, Divisa, Posto e 

Campininha. Importante destacar que o rompimento mencionado anteriormente ocasionou danos a 

terceiros, inclusive fora dos limites da aldeia, por isso a realização de estudo de condição dos 

açudes é imprescindível para que possamos tomar as decisões corretas quanto ao futuro deles. 

O estudo indicou que os açudes Sede e Divisa estão localizados em área de risco, pois abaixo deles 

existem moradias que podem ser afetadas (como inclusive já ocorreu durante o rompimento do 

açude Divisa) por enchentes e possíveis rompimentos futuros. Diante disto, a empresa enviou uma 

carta a FUNAI de Brasília, no dia 29/04/2020, propondo a desativação dos açudes Sede e Divisa e 

implantação de melhorias nos açudes Campininha e Posto. A FUNAI de Brasília nos deu retorno em 

17/08/2020, onde atestaram pela razoabilidade da nossa proposta, mas que a mesma deveria ser 

apresentada à Comunidade Indígena em reunião a ser realizada entre a FUNAI, empresa e 

Comunidade. 

Contudo, em virtude da pandemia do COVID-19, a FUNAI emitiu a Portaria nº 419/PRES, de 17 de 

março de 2020, o qual limita as atividades realizadas por civis e agentes da FUNAI dentro de áreas 

indígenas. Na resposta apresentada pela FUNAI de Brasília, foi indicado que esta reunião só 

poderia ser realizada quando a Coordenação Geral de Licenciamento fizesse contato. Fato que até o 

momento não ocorreu, certamente porque a pandemia de COVID-19 ainda apresenta situação 

grave/gravíssima na região sul do Brasil. Sendo assim, face a impossibilidade de darmos 

seguimento a atividade sem autorização da FUNAI é que prestamos os devidos esclarecimentos. 

 Abaixo segue o trecho da carta da FUNAI para verificação: 
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“3. A referia análise técnica apontou pela razoabilidade técnica da proposta de 

desativação dos açudes. Entretanto, conforme definido em reunião ocorrida no dia 12 

de março de 2020, na sede da Coordenação Regional de Passo Fundo-RS, haverá a 

necessidade de apresentação e validação da proposta de manutenção e desativação 

dos açudes para as comunidades indígenas Kaingang e Guarani. 

4. Por outro lado, tendo em vista a pandemia do COVID-19, estão suspendas as 

atividades não essenciais que demandem a entrada de civis e agentes da Funai em 

terras indígenas, conforme estabelecido na Portaria nº 419/PRES, de 17 de março de 

2020. 

5. Dessa forma, assim que permitido, a Coordenação-Geral de Licenciamento 

Ambiental (CGLic) entrará em contato com essa empresa para que se dê continuidade 

nas tratativas junto as comunidades indígenas, de modo que possamos realizar a 

reunião para discussão e avaliação das propostas de manutenção e desativação dos 

açudes.” 

Reiteramos que estamos à disposição para realização de reunião na modalidade online, desde 

que a mesma possa ser realizada da própria Comunidade, portanto, sem exposição dos 

representantes da Comunidade aos riscos de contágio da COVID-19, bem como não vá contra as 

diretrizes constantes na Portaria nº 419/PRES. 

Por fim, foi indicado no áudio enviado por aplicativo de Whats App que se nós não tomarmos 

medidas breves para implantação das melhorias nos açudes, que seriam adotadas medidas 

próprias pela Comunidade em conjunto, s.m.j., com a prefeitura local. Salientamos que, caso 

sejam tomadas medidas por conta própria, a empresa não terá como se responsabilizar por 

qualquer tipo de melhoria ou manutenção e até por reparação a futuros danos causados pelo 

rompimento ou mau uso dos açudes que sofrerem as intervenções. 

Certos de sua atenção, permanecemos à disposição para todos os esclarecimentos que se façam 

necessários. 

 
Atenciosamente, 

 

 
 
 

___________________________ 

Statkraft Energias Renováveis S.A. 
Thiago Tomazzoli 

Diretor de Gestão de Ativos 



  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO E – QUADRO-RESUMO PBA INDIGENA 
  



Subitem Atividade Metas Indicadores Prazo Responsável e 
parceiro

Elementos de custo Status

3.3
Implementar plano de melhoramento da gestão de 

açudes nas Tis

Empresa implementa através de prestação de serviços especializados, 
a melhoria e adequação dos açudes existentes e a implantação de 

novos açudes, nas Tis Votouro (sede e Kandóia) e Guarani Votouro.
Açudes implantados. Imediato

MONEL, FUNAI

Contratação de serviços técnicos especializados da área 
ambiental (consultoria) para realizar diagnóstico; Custeio de 
visitas a campo (deslocamento, remuneração especialista); 

Adequação dos açudes (remuneração técnico, horas de trator, 
materiais e equipamentos necessários a serem definidos).

Em andamento

3.5
Realizar oficinas temáticas para discutir a questão 

do meio ambiente, saneamento ambiental e 
resíduos sólidos com comunidades indígenas

Empresa implementa, através de prestação de serviços especializados, 
Oficinas de Educação Ambiental para estudantes e membros das 

comunidades indígenas das Tis Votouro (Sede e Kandóia), Votouro 
Guarani, Nonoai e Rio da

Várzea.

Registro que comprove a curto e médio realização das 
oficinas prazos, com (relatórios), bem como  a início 

imediato formação dos alunos. Relatório de avaliação que 
identifique os impactos do processo de formação e da 

melhoria da qualidade de vida nas comunidades indígenas.

Curto e médio prazo, 
com início imediato.

MONEL, FUNAI Oficinas para indígenas nas aldeias (instrutores, material didático, 
deslocamentos necessários).

Em andamento

Subitem Atividade Metas Indicadores Prazo Responsável e 
parceiro

Elementos de custo Status

4.1 Elaborar Plano de apolo à infância e juventude
Empresa, através da prestação de serviços especializados, elabora e 
implementa  projetos de apoio à Infância e juventude indígena nas 

comunidades das Tis Nonoal, Votouro (sede e Kandóia) e Votouro Guarani.

Plano de apolo à infância e juventude elaborado, com a 
definição de projetos, parceiros e custos; Registros (relatórios de 

atividades) que comprovem  a realização dos projetos na 
qualidade desejada.

Médio prazo, com início 
imediato

MONEL, FUNAI
Prefeitura, Escola 

Indígena 
Comunidades

Contratação de consultoria especializada para elaboração de projeto 
específico para o tema; Garantia do custeio dos projetos. Em andamento

4.6 Viabilizar assistência  técnica adequada
Empresa viabiliza assistência técnica adequada para orientação das 

comunidades de Votouro (sede e Kandóia) e Votouro Guarani em melhores 
práticas agropecuárias

 Registros que comprovem (relatórios de atividades) a efetiva 
prestação de orientações técnicas (visitas, reuniões) às 

comunidades

Permanente, com início no 
curto prazo

MONEL, FUNAI, 
EMATER, Prefeituras.

A atividade não necessariamente implica em  custos diretos, visto que é 
possível estabelecer parcerias com instituições

Realizado

4.7 Garantir apolo à infra-estrutura de produção
Empresa garante a aquisição de materiais e equipamentos agrícolas (tratores, 
colheitadeira, caminhonete) e instalaçãode infra-estrutura (galpões) para  as 

comunidades de Votouro (sede  e Kandóla) e Votouro Guarani.

Materiais e equipamentos adquiridos e em funcionamento e 
infra-estrutura instalada

Permanente, com início 
imediato

MONEL, FUNAI, 
EMATER, Prefeituras, 

Org Indígenas.

Aquisição de equipamentos e infra-estrutura, com o indicativo de: 
Votouro (trator,  colheitadeira, caminhonete  e galpão); Votouro 

Guarani (trator}  e Votouro Kandóia (a definir após regularização).
Realizado

4.8 Garantir apoio ao custeio da produção
Empresa realiza o repasse de verbas anuais de custeio agropecuário para as 

comunidades  de Votouro (sede e Kandóla) e Votouro Guarani. 
Registros que comprovem o efetivo repasse das verbas de 

custeio agropecuário para as comunidades
Permanente, com início 

imediato

MONEL, FUNAI, 
EMATER, Prefeituras, 

Org Indígenas.

Valores  anuais  de custeio (a definir)  para  as comunidades de   
Votouro (sede),  Votouro Guarani  e Votouro  Kandóla  (após 

regularização)
Realizado

Subprograma de Geração de Emprego e Renda
Apoio à atividade agrícola

3 - Programa de Valorização ambiental
Subprograma de Manejo dos Recursos Hídricos

Subprograma de Educação Ambiental

4 - Programa de Fortalecimento Socioeconômico 
Subprograma de Inclusão Social



  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO F – ATA REUNIÃO FUNAI-STATKRAFT JULHO/20  



REUNIÃO FUNAI - MONEL 

Data: 15/07/2020 

Horário de início: 15:00 

Horário de encerramento: 16:00 

Local: Via Microsoft Teams - Sede Funai em Passo Fundo 

FUNAI 

Helio Kozikoski 
4 

Luiz Carlos da Silva Junior - Fun 

Aécio Galiza Magalhães - Coordenador Regional da Funai 

MONEL 

Bianca Barros - Monel 

Lucas Luz - Monel 

Willlam Flores - Monel 

ABG 

Eduardo Lucena - ABG 

Francisco Lima - ABG 

7- 

A reunião entre a Fundação Nacional do índio - Funai e a Monjolinho Energética LTDA - Monel 

objetivou tratar do repasse anual às comunidades indígenas Votouro Kaingang e Guarani 

Votouro. 

v' Funai solicita a retenção do repasse do recurso anual à comunidade Votouro Kaingang 

em virtude dos conflitos internos. Comitê Gestor aprovou a solicitação. Monel 

aguardará "ok" da Funai para realizar o repasse. 

V' Funai comunicará formalmente o Ministério Público de Erechim referente a solicitação 

da retenção do repasse em virtude dos conflitos internos. 

V' Funai não vê óbice em repassar o recurso anual à comunidade Guarani Votouro. 

Monel realizará o repasse. 

Ademais, tratou-se também sobre a distribuição das cestas básicas: SESAI realizará a 

distribuição para Guarani Votouro. Francisco Lima entrará em contato com a SESAI para 

verificar a possibilidade de distribuição na comunidade Votouro Kaingang em virtude dos 

conflitos internos. 



  
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO G – TERMOS DE DOAÇÃO – CESTAS BÁSICAS E HIGIENE 
 














